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RUA PROF. FRANCISCO JOSfi DE OLIVEIRA 

Lei ns 85 de 06-10-1948 

Formada pela rua 28 do arruamento Bueno de Miranda 

Início na mia Sampaio Peixoto 

Término na rua Antonio Galizia 

Arruamento Bueno de Miranda 

Cambuí 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Miguel Vicente Cury. 

Projeto de lei nS 143/48 de autoria do vereador Ataliba de Camargo An 

drade Filho. 

PROF. FRANCISCO JOSÉ- DE OLIVEIRA 

Francisco José de Oliveira nasceu em Ouro Preto, Minas Gerais, 

e faleceu em Campinas em 21~outubro-1936. Era filho de Manoel José de 

Oliveira. Fez seus estudos no Colégio Eclesiástico da mesma cidade. 

Veio para Campinas em 15-julho-1902 e tinha o proposito de, na quali- 

dade de professor normalista, fundar em nossa cidade um colégio educa 

cional destinado a acolher os filhos dos homens de cor. Em contato com 

elementos de sua raça de nossa cidade, participou de uma reunião junta 

mente com José Benedito de Paula, bimao Gomes Cana Verde, Albino de Sou 

za, Torquato Braga, Manoel João, Eulampio Evangelista e Bernardino Jo- 

sé Cardoso que eram fundadores da Irmandade de São Benedito e resolve- 

ram criar a Federação Paulista dos Homens de Cor, entidade jurídica de 

caráter político-social» Face ao sucesso obtido pela novel entidade, fi^ 

cou resolvida a fundação do Colégio São Benedito, anexo a Irmandade, 

nos moldes concebidos pelo professor Francisco José de Oliveira. Este 

Colégio, incorporado à Federação, funcionou em prédio da então rua Mo- 

rais Salles nfi 1.088, durante cerca de 35 anos, tendo como diretor o 

professor Francisco José de Oliveira. Além desse estabelecimento esse 

emérito educador manteve também um curso primário à rua Alferes Rai- 

ipundo, na Vila Industrial e a Escola de Comércio "Dr. Antonio Lobo". 

Muito modesto e de espírito retraído, prestou o professor Oliveira 

bons serviços à causa da instrução em nossa cidade, constituindo-se 

em um educador respeitado e que não mercantizou o ensino, pois acolhia 

em suas escolas crianças de parcos recursos, principalmente da cor ne- 

gra. 
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RUA PROF. FRANCISCO JOS# DE OLIYEISA 
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Dá o nome sie "Prof. Francisco José de OSiveira" a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito, do Município de 
Campinas, promulgo a seguinte lei 

Artigo 4.° — Fica denominada "Prof. Francisco José de Olivei-■ 
ra" a rua^n. 58 do arruamento Bueno de Miranda (Gambuí), paralela 
à rua Heitor Lemos de Paula, e tendo inicio a rua. Sampaio L eixofco 
entre as ruas dos Alecrins e Heitor Lemos de Paula terminando à 
rua -17 entre-as ruas dos Alecrins e Capitão Francisco de Paula. 

Artigo 2.o — Esta lei entrará-em .vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrario. 

Paço-Municipal de Campinas, aos G de outubro de 4948. 
MIGUEL VICENTE CÜRY ' 

Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, 
em 6 de outubro de 1948. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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Lei 

Forr^ede pela Rua 28 do ürruemento Bueno de Miranda - 

CsbiTDUÍ ' 

Início na Rua Sampaio Peixoto 

Termino na Praça Dr* Pedro Magalhães Júnior (antiga 

Praça,'dos Municipios do Pstado de Sso Paulo) 

Caifihuí 

PROFPSSOR FRANCISCO JOSM DL OLITMIRA 

nô 85 de Oó-lO-l^iS 

"Homenagem 

105 - 0 professor Francisôo José de Oliveira foi ura 

dos primeiros professores de raça negra s lecionar em Campinas. 

Foi diretor do Colégio Sso Benedito, então localizado na Av. Mo 

rais Sales. Ministrou, ss -primeiras .letras ao autor desta, obra •" 

(Extraído da legenda de uma foto db Professor 

Francisco José de Oliveira, estampada ss psg. 

222 do livro."Retalhos da Velha Campinas", de 

autoria de Geraldo Sesso- Júnior, edição do a- 

no. de 1970, da Empresa 'Grafica e Editora Pal- 

meiras Limitada - Rua Ferreira ^enteado, 191,. 

Campinas - S.P.) 

anpv/05/1981-!- 
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EÜÂ PROF. FRANCISCO JOStf RE OLIVEIRA l ^ ^ 

0 professor Francisco José de Oliveira nasceu na 'cidade . 

de Ouro Preto, Estado de Minas, filho de Manoel José de Oliveir^r 

estudou no Colégio Eclesiástico da mesma cidade. Chegando a Campi. 

nas à 16 de ^ulho de 1902. Ao descer, na gare. da estação,foi guia 

do pelo carregador Constãncio para conhecer a cidade, tendo então, 

assim chegado em residência do sr. Chico Vilela, o qual era tam- 

bém um negro de boa vontade, procurou entrar em conversa com o re- 

ferido sr. a fim de pedir apoio às autoridades campineiras para um 

professor normalista que era aquele noas© Francisco José de Olivei- 

ra - para que fosse o mesmo facilitado em abrir um Colégio Educacio 

nal para os filhos dos Homens de Cor — sendo então apresentado aos 

Homens de Cor. Já radicado no meio social da cidade, foi marcada u- 

ma reunião entre as seguintes pessoas: José Benedito de Paulo, Si- 

mão Gomes Cana Verde, Albino de Souza, Totquato Braga, Manoel João, 

Eulampio Evangelista, Bernardino José Cardozo, este já que eram tam 

bém fundadores da Irmandade de São Benedito, o qual era tido a sua 

Capela do Santíssimo do mesmo nome, o qual foi fundado por Mestre 

Tito, preto africano, escravo e já falecido, devoto do grande san- 

to São Benedito, e já então ali reunido na referida Capela ou me- 

lhor - apés de grandes reuniões .de seus membros foi - ali. delibera- 

do ser então concedido a fundação do referido Colégio, que para efei- 

to do mesmo era seu Prof. Ffancisco José de Oliveira, o moço que em 

tão boa hora aportou em Campinas. Assim sendo os mesmos diretores da 

Irmandade de São Benedito, também ficando como diretores do colégio 

ficou marcada a fundação do Colégio de São Benedito, anexo à Irman- 

dade do mesmo Santo, o qual além do Colégio, tinha também um objeti- 

vo de ser fundada uma Banda de Música, a qual já tinha como Maestro 

o já conhecido irmão de nome José Benedito de Paula, que vinha ensi- 

nando os. filhos dos sócios a conhecer leitura de música e com mais 

este empreendimento, tiveram já coroado de êxito aquela agremiação 

de Homens de Cor, formado por elementos de grande aspiração. José 

Benedito de Paulo, preto,- inteligente e energico ficou à frente des- 

te empreendimento, na qualidade de secretário, posto este que muito 

bem desempenhou em suas atividades, o qual,não deixava de transcre- 

ver tudo aquilo que se realizava em suas atividades sociais, era um 

bom escriturário, altivo e capacitado a tudo o que se dizia respeita 

aos fins sociais, sem dúvida era já um apostolo dedicado para o gran 

de empeendimento social dos Homens de Cor, assim teve o velho prof. 

Francisco José de Oliveira, um acolhimento completo em ter chegado 

nesta cidade de Campinas dando aos. Homens de Cor o maior valor sócia 

(Extraído da pág 15 do Correio Popular 

de 06-abril-1958) 

anpv/08/1985 
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m ÍA CIDADE 

- FRANCISCO JOSí DE OLIVEIRA, PROFESSOR - RUA 

Começa na rua Sampaio Peixoto e termina na Pr^sa. «Sos 
Municípios do Estado l£ S Paulo no CAMBUT. , ' 
A aenoramaçâo íol daos pela 4j6í no Ho, de 6 de outiibro 
de 19ib. Tem 10 "ms. de lai'g. 

♦ . 
DADOS SIOGBA'PICOS: ■ " 1 

Franmsoo Jost de Oliveira, falecido em Campinas em 21 de 
Outubro dc ITlb nasceu em nimas Gerais Era íilho de Jósè Joa- 
quim de Oliveira. , 

Fez seus esfudos.no Erminàrio Catolicc de Minas. ; 
Vmdo pa_-ft oamplnas em 15 ae julho dè 1902,, aqui fundou 

juntamente coir Torquato Braga José Benedito de 'Paula, Porfirio 
A.ves FerxeTH Saiatiel Pereira, Eula^pio Evangelista, Manoel 

■ F ancisco dos cantos.'Bemardino José Garnoso e outros, a Federa- 
do Paulista de» Homens de ^õr entidad' jurídica de caráter po- 
to.ico-social Face aos sucessos jbtiuof oe.> Sociedade, fundos ela, 
o Colégio S. Seneoito, que íunclonuu no prédio na rua Morais Sa- 
•es 1.03S du aute cêrca de 35 anos, senui -seu dlretpr o. Professorç< 
Fr anc sco José ae Oliveira. _ 

SGbre a pe-sonalidade dêsse nusue educador, disse o vereador 
Camargo Andrade: - ' ' 

— ...Além do Colégio S. BeneaMo, manteve também um curso 
| primário na vTa Industriai, a 'ua Arera- Raimundo. 

O Professo» Oliveira presínu bons serviços a causa da - insfcro- 
ào em nossa terra Morreu poore ar-ixand: um nome honrado .-'lio 
ia do seu fa ecimento, tinha apenas 25. criizem s Não. mercanti- 
•í?gu o ensine: exerceu o magistério com sito espírito e verdadeiro 
ar ostolado 

Muito modesto, espirito retraído amigr da solidão, de caráter 
' jimoluto, íoí um educador na -"xp e^eáo d», térme Seu colégio tmha 

a finalidade de Instruir crianças de modestos recursos mòrmente a 
Casse preta A; mensalidades iran iiiL'nma£ e mú.tas vêzes. tál- 
vez sua maioria não pagavam, os aiunos No inicio mantevê in- 
'emato e, nos il'Ümqs tempos, uma escolt de comércio..."- , 

Alam Malta Guimarães • 



RUA PSOPESSOR PRAITCISCO JOSI? DE OLIVEIRA " 

COMISSÃO DE CULTURA E RECREAÇÃO 
PARECER N0 338/48. 

=™O
J
Pr^esS0r í'1"ílnc.i£c0 «fosá de Oliveira é merecsdor cia homena. 

. Tlara Munic;Pai e de Campinas, pois dedicou teda a sua, ■ existência no penoso trabalho de ministrar a instrução pública ta- : 
pecuniari0- beneficiando a popufacao 

' r,fp"n CoInJssao de Cultura e Recreação é portanto de. parecer ^ .QUe o projeto de Lei seja aprovado. 
■ Campinas, 14 de setembro de 1S48 

RenéV^a - 1'elat0r- mnCÍSC0 a 

; ~ COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDACAO - > 
PARECER N° 336/48. 

Camargo Andrade FUI,o tórauinanao -IM. JosV?, oÕvaW mí 

r •6 * —'««- ZXzjss 
Sala das Comissões, 22 de setembro de 1948 

j da |^>r. An***» ^ 

' PROJETO DE LEI R» 143/48 
1 ra a ZTwvT/1™ denom!nada Professor Francisco José Oüvel- ia a ma N0 28 ao r.iTuamento Eueno de Miranda (Cambun -JZ 
leia a rua Heitor Lemos de Paula e tendo inicijártía 

SS ™»rej7as raas d0S AIecrin3 5 Heitor Leme de Paula e tsrninan- • 
, la. ent:re aS rUa3 d0S AIecrins e Capitão Francisco da Pau- 

Lássrs rsasir"" je« 
CAMPINAS 23 DE SETEMBRO DE 1948. 

A) DR. ROQUE MARCO GATTI 
DIRETOR DA SECRETARIA 

(Extrciido da. Parte Oficial da Câmara Municiuai 

de Campinas, publicada no "Diário do Povo" de 

24-setem"bro-1948). 
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RUA PROFESSOR FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA 

L 'A/. Lei ns 85 de 06-10-194-8 
-> CS» 

Há 39 anos falecia nesta 
cidade; o" educador Francisco 
José de Oliveira, antigo di- 
retor d0' Colégio S. Benedi- 
to, que funcionava na rua 
Morais Sales 1088, hoje atual 
avenida Morais Sales, prédio 
que foi demolido para dar 
lugar ao alargamento que ali 
se processou, resultando, daí, 
uma questão Htigiosa. 

o fechamento da mesma, em 
decorrência de vários motivos, 

Evangelista, que assumiu, de- 
pois, a direção da escola, até 

inclusive de 
sa, a partir 

natureza 
de 1939. 

Francisco Jose de Oliveira | 
—- que tem o seu nome per- i 
petuad0 numa rua da cidade, | 
no bairro do Cambui, dedicou Ü 
toda a sua existência à' causa I 
da educação, fundando o co- 1 
legio que, mais tarde, se | 
transformou no Colégio S. { 
Benedito, por onde passaram í 
tantos meninos e jovens, s 
Com' o seu idealismo, o sau- J 
doso educador cpbrava o mi- |j 
nimo possível dos seus alu- ; 
nos, possuindo um corpo de ? 
professores. Com a sua mor- I 
te. o estabelecimento fiesapa- | 
receu mas a sua memória é } 
perenamente venerada ' pela | 
Federação Paubsta dos Ho- J 
mens de Côr, que tem na sua 
presidência o sr. Benedito A séde do antigo Colégio S. Benedito 

(Recorte extraído do jornal "Correio Popular/ de 

22-outubro-1975) 

anpv/09/1984 
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HÜA PROFESSOR FRAHCISCO JOSÉ. BE OLIVEIRA 

Hk/: ir iiè 

RUAS DA CIDADE 

Francisco Josc de Oliveira, prof rua 
Começa rua Sampaio Peixoto e termina na 

Praça dos Municípios do Estado dc S. 
CAMBUI. 

A denominação foi dada pela Lei n.o 85, de 6 de «u 
tubro de 1948. Tem 10 ms. de larg. 

DADOS. BIOGRÁFICOS: 

21 5h3roJt fee^sçeu 
de José Joaquim de Oliveira. 

rr pctndos no Seminário Catolico de Minas. 

"ob.iioí% %s£z 

diretor o Professor Francisco Jose de Oliveira. 

Sôbre a personalidade dêsse ilustre educador, disse o 

WMto manteve também 
um curso primário J vil. InduMrtal, , rua Altere, R.t- 

; mundo. ^ 
: n Professor Oliveira prestou bons serviços a causa da 
•tnmucâõ eí, n„,i terra. Morreu pobre deixando um 
Wtonmdo. No dl. do ,eu W.ctomt.oJ». ta ape.a, 

250 cruzeiros. ..Ná«<,.niercanti7.ou o ensino. exerceu o 
8 verdade!ro aposto,ado; 

Muito modesto eápírito retraído amigo da solidão de 
caráter impoluto, foi1 um educador na expressão do termo 
Seu colégio tinha a finalidade de instruir cnanças de modestos ?ecursosmornmnte a cias» preta £ — 

roeW™m™™i.oes.,"Noi^^rmamev;ilnteru.to e. 
, rios últimos tempos, uma escola de comercio... 

Aíaôr Malta Guimarães 



RUA PROF. FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA W'• s 1 -D 

Relembrando o antigo Colégio São Benedito |p_ 

ANIVERSÁRIO DA MORTE 00 ^ 

PROF. FRANCISCO iOSÊ DE OLIVEIRA 

*11! 

Prí A^AUí^^??áíí"JV, , '--- ,. - 
1 ^ r 

wMmtm tx:0â->íMm VA ■A.-'A-. SS.VS/'y,-S- 

i Na data de hoje em 1936, 
portanto há 29 anos, perdiam 

> o tradicional Colégio São Be- 
nedito e ..a Federação Paulis- 
ta dos Homens de Côr, man-^ 

■ tenedora dêsse, estabelecimen- 
to, por onde passavam gera- 
ções de campineiros, o seu an- 
tigo fundador prof. Prancis- 
co José de Oliveira, cujo no- 

.me já é perpetuado em nossa 
cidade numa das ruas do bair- 
ros do Cambui. . 

Educador de renome, depois 
de instituir e manter ò Giná- 
sio São -Benedito e a. Escola de 
Comércio Dr. ^ Antônio Lobo, 
criou o referidõ Colégio em 16 
de julho de 1902, como incor- 
porado à aludida Federação, 
entidade juridica registrada de 

acordo com a Lei n. 173, de 22 
de setembro de 1893, ligada, 
sem dúvida, a nossa História. 
Muitos dos alunos do prof. 
Francisco José de Oliveira 
ainda estão por ai, saudosos 

. dos seus ensinamentos e da 
sua proverbial bondade, que 
tão sabidamente derrama- 
va naqueles trés centros de 
educação, que tanto se impu- 

1 zeram em Campinas, funcio- 
nando no prédio n. 1088 da en- 
tão rua Moraes Sales, -hoje 
ampla avenida, em cujo inte- 
rior o mestre veio a falecer, 
no mesmo mês em -que cessa- 
vam as atividades de suas fun- 
dações, por motivo de ques- 
tões judiciárias, que prosse-, 
guem durante anos a fio e que 

só, há pouco tempo, chegaram ; 
ao seu término. 

Mercê dessa circunstância, 
. a Federação, presidida pelo 
sr. Benedito Evangelista está 
cogitando da abertura daque- 

, Ias escolas, inclusive aquela 
. que leva o nome de Antônio 

Lobo, jornalista e político e : que como . presidente da Câ- 
mara dos Deputados de São 
Paulo, muito colaborou em 
prol dos estabelecimentos e- 
ducacionais. 

Hoje, quando sé evoca a> 
morte do prof. Francisco José, 
de Oliveira, merece o fato o] 
rssgistro que ora fazemos,) 
com a foto antiga do Colégio! 

São Benedito, aporta do qual' 
se vê o saudoso educador. i 
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